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INTRODUÇÃO: As mulheres privadas de liberdade, de modo geral, têm sua saúde mais 

fragilizada em relação aquelas que estão em liberdade, especialmente com relação a saúde 

mental, uma vez que estão mais expostas a diversos fatores de risco, como o rompimento de 

relações pessoais e a solidão predispõe o desenvolvimento do sofrimento psíquico, gerando 

ansiedade, estresse, depressão e distúrbios do sono. Ademais, a precariedade do cuidado à saúde 

dentro dos presídios agrava essa situação. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi analisar a 

produção científica acerca da saúde mental das mulheres privadas de liberdade, considerando 

suas especificidades e desafios. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo realizado através 

de revisão das publicações científicas, dos últimos 5 anos, escritas em inglês, português e 

espanhol. Foram empregados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Saúde Mental”, 

“Mulheres Privadas de Liberdade”, nas seguintes bases de pesquisa: Scielo, MEDLINE. 

RESULTADOS: Foi observado, que o ambiente carcerário predispõe o aparecimento do 

sofrimento psíquico, uma vez que as necessidades psicobiológicas e psicossociais básicas não 

são ofertadas as mulheres, o que é agravado pela superlotação, ambientes insalubres e 

deficiências na oferta de cuidados em saúde. CONCLUSÃO: Por fim, este estudo demonstrou 

que é clara a necessidade de um cuidado amplo e integral à saúde mental das mulheres 

encarceradas, para que minimizemos o desenvolvimento de doenças psíquicas e, 

consequentemente, seja mais fácil reintegrá-las à sociedade posteriormente. 

 



PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Mulheres Privadas de Liberdade. Sistema Prisional 

Brasileiro.  
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